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Sims... 
FOOT-BALL levou por 
duas vezes a Coimbra 

milhares de apaixonados que, 

no campo do Arnado, assis- 

tiram, cheios de entusiasmo, 

uns, e de emoção outros, à 

disputa do campeonato nacio- 

nal entre Belenenses e o 

Foot-Ball Club do Pôrto, que 

ganhou a partida. 
Foi uma loucura! 

A qual mais uma vez veio 

demonstrar que há gôstos 

para tudo e que, por isso, 

não vale a pena discuti-los... 

  

/O parlamento austríaco, & 

N durante uma sessão, O 

deputado Heinzl atirou com 

uma fosforeira de porcelana 

à cabeça do chefe do partido 

socialista, partindo-lha. 

Razão de pêso... 

S liberais brasileiros pe- 

garam também em ar- 

mas para derrubar a dita- 
dura. 

Sentem-se afrontados com 

a Constituição suspensa... 

mas não nos parece que vul- 

tem às antigas posições. 
Cá por uma coisa... 

ai O SE 

Humberto Beça 
—o — 

Passa depois de àmanhã 
mais um aniversário sôbre a 

morte dêste nosso inolvidá- 

vel amigo e dedicado repu- 

blicano, que é sempre recor- 

dado com viva saiúidade, pois 

nunca deixou de estar a nos- 

so lado nas campanhas que 
nas colunas do jornal sus- 
tentâmos contra os videiri- 

nhos da República e quantos 

mais a comprometeram du- 

rante os primeiros 16 anos 
da sua existência. 

O Democrata, que o con- 
tou no número dos seus mais 

brilhantes colaboradores, 

rsende-lhe a homenagem ua 

que tem incontestável di- 
reito. 

ee Ep errrem——— 

Os grandes paquefes 
e 

Entrou na terça-feira a 

barra de Lisboa, conservan- 

do-se no Tejo durante algu- 
mas horas, o paquete Home- 

rice, considerado o maior bar- 

co de passageiros que nos 
tem visitado e o mais com- 
prido do mundo, 

Só a tripulação se compõe 
de 685 homens T 

Colossal navio onde deve 

A Ditadura 

O titular da pasta do Inte- 

rior, tendo dado na última 
semana uma entrevista, que 

apareceu num dos diários da 

capital, fez as seguintes afir- 

mações : 

Acima de tudo a ditadura! — 

é o principio superior que do- 

minará os actos politicos do Mi- 

nistério do Interior. 

A Ditadura viverá na sua for- 
ma actual o tempo que fôr neces- 

sário; na forma jurídica, defini- 

tiva do Estado Novo, o tempo 

indefinido, mas, sem dúvida 

muito mais longo que a evolu- 

ção das ideias e das realidades 

económicas e sociais permitir. 

A Ditadura não é um parente- 

sis na vida politíca da Nação. O 

movimento de 28 de Maio é an- 

tes o início de uma era de reno- 

vação social e politíca de senti- 

do profundamente nacionalista e 

moderno que está ainda muito 

longe das suas definitivas realiza- 

ções. E” indispensável afastar 

da Ditadura a ideia do provisó-|: 

rio, do interino, do transitório, 

noções absolutamente falsas e no- 

civas á Situação. Nem pontes 

nem planos inclinados. Nós ca- 

minhamos para o futuro, subin- 

do, alvoroçados de fé, a encosta 

do monte em cujo cimo lumino- 

so vemos a Pátria redimida. 

A Ditadura só tem por fim 
último o maior bem da Pátria. 
A República só tem ganho em 
prestigio com a Ditadura. O 
Governo tem contribuido com a 
sua obra para consolidar a Repú- 
blica na alma do povo e orgulha- 
se muito com isso —são palavras 
do ilustre titular da pasta das 
Colónias, que acabo de lêr. Logo 
se a Ditadura tão bem serve a 
Pátria e tanto prestigia e conso- 
lida a República, lógicamente eu 
estabeleço como primeiro prin- 
cipio:—acima de tudo a Dita- 
dura! 

Mas isso magôa profunda- 
mente as convicções do nos- 
so André, sr. ministro! ” 

Poderá ser ? 
E nós que tanto prazer ti- 

nhamos de o vêr senador, já 
que, por motivos óbvios, não 
poude alistar-se no histórico 
batalhão dos 7.500 bravos do 
Mindelo 1... 
— mm gem 

Nem palavra 
=== 

O órgão do democratismo 
local não teve, sequer, uma 
palavra para a morte de D. 
Manuel. 
Assim é que nós gostâmos 

de os vêr: republicanos até   ser delicioso viajar 1 

    

  

  

— Então os meus amigos têm 
rôres de dentes ? 

— Não. Isto é para nos de- 
fendermos do gramofone do visi- 
nho, 

,     

à medúla... 

Novos sêlos 
Anuncia-se para bréve uma 

nova emissão de sêlos do 
correio das taxas de 5, 10, 
20, 30, 40, 50, 60 e 80 centa- 
vos e 1420, que substituirão 
os actuais até à sua comple- 
ta extinção. 
Sempre estâmos agora pa- 

ra vêr o gráu de aperfeiçoa- 
mento dos nossos artistas... 
—— amasse pe 

Dufto «panneau» 
Os nossos conterrâneos 

Licinio Pinto e Francisco 
Pereira pintaram um novo 
panneau de azulejo, que tem 
estado em exposição nos Ar- 
mazens de Aveiro. O assun- 
to é militar e destina-se à 
Escola de Sargentos de 
Agueda. 

  

NA ALEMANHA 
Os mais recentes telegra- 

más dêste pais dizem que se 
verifica ali uma sôbre-excita- 
ção dos espiritos como nun- 
ca se observára até hoje. 

A alguns dias, apenas, das 

eleições legislativas, os tu- 

multos sangrentos sucedem- 
-se, registando-se muita s! 

mortes e feridos nas diferen-' 
tes localidades onde os con- 

- | fiitos se produzem. 
As desordens dão-se, ge- 

ralmente, entre nazis e co- 

munistas, obrigando o go- 

vêrno do Reich, em face da 

agitação e no uso dos pode- 
res que lhe fôram conferidos 
por Hindenburgo, a proibir, 
atê nova ordem, as manifes- 
tações e cortejos nas ruas, 

anunciando, ao mesmo tem- 
po; que não hesitará em to- 
mar medidas radicais, que 

pódem ir até o fuzilamento 
imediato de todos os indivi- 
duos que fôrem encontrados 
na via pública munidos de 
armas. 

Os tumultos de agora — 
afirma-se — são os mais grá- 
ves que têm ocorrido na Ale- 
manha nos últimos anos pelo 
que é profunda a emoção em 
todo o pais, ouvindo-se nos 
meios moderados que a pre- 
sente agitação constitúe um 

sinal de alarme para todos 
os que têm responsabilidades 
politicas no Reich. 

A Alemanha ! Quem a viu 
e quem a vêl... 
— acena 1 1) Te 

BAIRRO. PRRRO-HIARI 
Um pouco para àlém da 

Fabrica da Lixa, não muito, 

existem construidas umas 

tantas casas a cujo conjunto 

e local se convencionou cha- 

mar Bairro Ferro-viário 

por os seus moradores se- 

rem, talvez na totalidade, 

empregados do caminho de 

ferro. 
Já ali existe também uma 

mercearia com anexo para 

venda de vinhos e ao que 

nos consta mais algumas ca- 

sas se vão edificar, atenden- 

do ao sítio, que é airoso, so- 

lheiro, de largos horizontes. 

animados os habitantes do 

Bairro Ferro-viário: primei- 

ro, a falta de distribuição da 

correspondência aos domici- 

lios, tanto mais que existe 

uma estrada nas melhores 

condições de acesso, bem po- 

dendo o sr. director dos cor- 

reios ordenar êsse beneficio, 

tão curta é a distância que 

separa o bairro da fábrica, 

como já por outras vezes te- 

mos pôsto em evidência ; se- 
gundo: a circunstância da 
referida estrada não ter duas 

ou três lâmpadas que a ilu- 
minem de moite, o que 
igualmente não custaria mui- 

to e tinha a vantagem de ser 

compensado o melhoramento 

com a instalação da luz elé- 
ctrica em todos os prédios. 
Achâmos que qualquer das 

pretenções dos moradores 

do BairroFerro-viário, ponto 
interessantissimo que a linha 

do Vale do Vouga atravessa 
é justissima e por isso as de- 

tendemos, chamando para 
elas a atenção do sr. director 
dos correios e da Câmara, 
Vamos. Dê-se âquêles que 

tanto têm feito por tornar o 

local um sitio povoado e 

aprazivel o pouco a que as- 
piram e que póde muito bem 

ser que venha a contribuir 
para outros empreendimen-   Um verdadeiro primôr. tos de maior alcance social. 

Mas duas coisas trazem des-|$! 

“ Smaldo Sibeiro 
Os grandes homens 

  

Nêstes tempos em que as ven- 

tanias das paixões humanas sa- 

codem constantemente o globo 

social, nada mais se fazendo que 

um surdo trabalho de adaptação 

a egoísmos e 
ambições, sen- | 

timentos que se 
constituiram 
em filosofia ade- 
quada, corrom- 
pendo as inte- 
ligências, antes 
de subjugar as 
vontades; nês- 
tes tempos em 
que dos cére- 
bros candentes 
não bróta ao 
menos uma gô- 
ta de sangue 
frio de reflexão 
a respeito do Bem comum, é 

para admirar que ainda apare- 

cam grandes homens, espíritos 

sublimes de notável abnegação, 

corações amigos do progresso 

da terra onde nasceram e sem- 

pre generosos e sempre benfa- 

zejos. São almas de virtudes 

heroicas, que deixam, pelos seus 

nobres exemplos, um rasto de 

merecimento e esplendor junto 
da humanidade. 
Vêm estas considerações a 

propósito da obra de beneme- 

rência que de há muito vem rea- 

lisando o distinto capitão-vete- 

Capitão Antônio Lebre 

' luz eléctrica naquelas duas po- 

* lhe justa homenagem, colocando 

  

  rinário António Tavares Lebre, 
natural da freguesia de S. Pedro 

das Aradas, 
concelho de 
Aveiro. 
Com efei- 

to, o ilustre 
cidadão tem 
pôsto em prá- 
tica ideias e 
planos de pro- 
gresso para a 
sua terra bem 
dignos de co- 
nhecimento 
geral; e foi O 
que nos pro- 
puzémos fa- 
zer nêste pres- 
timoso semanário, sempre pron- 

to a publicar nas suas colunas 

tudo quanto signifique grandêsa! 

de alma, tudo quanto signifique 

enerosidade, E o capitão An- 

tónio Lebre é um verdadeiro 

benemérito, como, em poucas 

linhas, aqui vamos demonstrar. 

O grande amigo de Verdemi- 

O terreno 

Cinema ao ar livre 
No Estadium de S. Domin- 

gos, convenientemente pre- 

parado para êsse fim, devem 
começar talvez âmanhã as 

sessões de cinêma sonoro ao 

ar livre para o que a emprê- 

sa exploradora, de que faz 

parte o sr. Alvaro Lé, trata 

de pôr o recinto em condi- 
ções de receber o público. 

E' mais uma inovação en- 

tre nós, que oxalà frutifique. 
! q des 

  

  

Só três? 
Segundo a Montanha, jor- 

nalistas, em Portugal, no 

mais alto valor do termo, in- 

confundiveis, só temos três. 

Só três! 
Há muitos, diz, mas jorna- 

listas, jornalistas, absoluta- 

mente dentro da sua única 
esféra intelectiva, só três. 

E aponta: 
Brito Camacho. 
Marques Guedes. 
Rocha Martins.   E o nosso cabeça da raça? 

Não se poderá saber em que     plano o coloca a Montanha?... 

lho e do Bonsucesso transior- 

mou a Quinta da Senhora das 

Dôres num autêntico paraíso 

terrestre, num excelente retiro 

de vêrde silêncio, de frescura e 

de arômas. 

Contribuiu com perto de 

20.000800 para a instalação da 

voações, o que levou a Junta de 

Freguesia das Aradas a prestar- 

o seu retrato na sala das ses- 

sões. 

Todos os anos, por ocasião 

da festa local da Senhorá das 

Dôres, o bondoso capitão dis- 

tribúi pelos pobres da sua terra 

bôas esmolas em dinheiro. 

Há anos, quando presidente 

da Junta de Paróquia, contem- 

plou com vestuários e livros as 

crianças pobres das escolas da 

freguesia; e há pouco ainda, 

pelo grande amor que consagra 

ao ensino popular, ofereceu á 

mesma colectividade um terreno 

que possuía á entrada de Verde- 

milho, a-fim-de nêle ser levanta- 

do um edifício para a instalação 

das escolas dos dois sexos da 

referida povoação, terreno êste 

que, segundo a opinião dos pe- 

ritos, vale uns 30.000800. Isto 

Além dum importante subsídio 

que prometeu para a construção 

do referido edifício. 

Por aqui se vê, pois, que O 

capitão António Lebre é um ex- 

  

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
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deve ser dirigida ao director 
ati 

  

Excursões 
No dia 21 de agosto próxi- 

mo deve visitar Aveiro o 

Grémio Excursionista Civil do 
Monte, instituição liberal e 

de livre pensamento, funda- 

da em 1898, com séde em 

Lisboa, que se fará acompa- 

nhar por um dos directores 

da Associação do Registo Ci- 

vil da mesma cidade. 
Após a sua chegada, em 

combóio especial, pensa dis- 

tribuir um bôdo a 100 pobres, 
indo também junto da está- 

tua de José Estêvão levar o 

preito da sua homenagem ao 

insigne patriota aveirense, 

do Voip 

A Estação Agrária do Pôr- 
to, de que é director o sr. 

Augusto Ruela, em coopera- 
ção com o sr. Waldemar 
Lofgren, presidente do Sin- 

dicato Agricola de Pedroso, 

está organisando a 2.º Excur- 
são de Lavradores à Holan- 
da, Dinamarca, Sul da Suécia 
e Alemanha, com passagem 
por Paris, para estudo do 
cooperativismo agricola da- 
quêles paises, do abasteci- 
mento de géneros alimenti- 
cios dos grandes centros 
consumidores e propaganda 
dos vinhos portugueses, de- 
vendo a partida etectuar-se a 
7 de agosto e o regresso a 
30 do mesmo mês. 

Os preços são convidati- 
vos, pois além do mais terão 
os excursionistas ensejo de 
visitar a grande feira de ga- 
do de Frieslândia; as mara- 
vilhosas obras de Zuiderzee, 
onde os holandêses conquis- 
am terra ao mar; a enorme 
Federação das Cooperativas 
Dinamarquesas, onde a terça 
parte da população daquêle   

  

para a escola de Verdemilho 

celente homem de bem e um 
bairrista entusiásta, daquêles que 
mais honram a sua terra pelos 
beneficios que lhe presta, pela 
grandêsa de alma e belêsa de 
coração. 

flhavo, maio de 1932. 

DAVID ROCHA 

Album das Caldas 
=0=— 

pais se fornece, usufruindo 
* tum abaixamento positivo de 

20 “Jo nos preços; os mais 
modernos mercados, mata- 
douros, estabelecimentos de 
higienisação de leite, Gran- 
jas e Escolas Agricolas, es- 
tabelecimentos de fabricação 
de queijo e manteiga mode- 
lares, etc., ete, 
Qualquer pessoa que tenha 

interêsses ligados à terra po- 
derã tomar parte nesta ex- 
cursão, devendo para isso 
dirigir-se até ao dia 1 à Esta- 
ção Agrária do Pôrto, com 
séde na Senhora da Hora, 
que prestará todos os escla- 
recimentos. 

A MELHOR CERVEJA   Recebemos o n.º 3 desta 
publicação de propaganda 
das Caldas da Rainha, diri-, 
gida e editada pelo sr. J. Fer-| 
nandes dos Santos. 

O Album das Caldas, grá- 
ficamente, é bem apresenta- 
do, não se prestando, porém, 
a tinta escolhida ao relêvo 
dos clichês com que vem 
ilustrado, prejudicando-o 
bastante. Mas isso não impe- 
de de nêle encontrarmos ou- 
tros atractivos pelo que muti- 
to gratos ficâmos ao sr, Fer- 
nandes dos Santos em pre- 
sença da oferta onde estâmos 

siisirelias 
cidade que tanto se orgulha 
de ter por fundadora a ex- 
celsa rainha D. Leonor, es- 
posa de D. João II, a quem 
pensa erigir um monumento 
como preito de gratidão. 
TE OE 

Dr. Mannel Fernandes Costa 
=0== 

Na sua casa de Coímbra 
adoeceu grâvemente êste nosso 
presadíssimo amigo e professor, 
antigo republicano a quem num 
momento difícil fôra confiada a 
reitoria da Universidade. 

    rememorando as impressões 
colhidas o ano passado na 

Do coração lhe desejâmos rá- 
pidas melhoras. 

  
  

Visitai o Parque, que é hoje 
um dos pontos mais apra- 
ziveis que Aveiro possúe 
dentro dos seus muros. 

  
 



  

  

Augusto da Maia Romão 

Um aveirense cuja morte é pranteada 
longe da sua ferra 

Démos no último número, | Castelo de Paiva; foi também o 

já um pouco fóra de tempo, |autor do projecto da Frutuária, 

or sinal, a notícia de ter fa-|obra monumental, e do edifício 

[cido em Castelo de Paiva o|da Escola Agricola, dirigindo 

nosso conterrâneo sr. Au-|também os trabalhos da respecti- 

gusto da Maia Romão, fun-|va construção; o estudo do abas- 

cionário aposentado das|tecimento das águas potáveis pa- 

Obras Públicas e que ali pas-|ra a vila, sua canalização, depósi- 

sara quási toda a sua vida. |tos e chafariz. E ultimamente pro- 

Ampliando essa pequena re-| je 
ferência, pedimos licença ao! pe 

nosso colega Defêsa de Arou-| benemérito paivense—o saudoso 

ca para, do seu último nú-| Conde de Castelo de Paiva, sen- 

mero, transcrevermos o que|do o principal influente para O 

àcêrea do prestimoso avei-|seu levantamento. Tudo isto, além 

rense escreve um dos seus|do muito mais que fez em todo 

muitos admiradores e que,|o distrito, quer como chefe da 

como preito de homenagem 1.º Secção de Construção, quer 

a quem tanto honrou a sua|como director das Obras Públi- 

terra, desejâmos arquivar|cas, cargo que exerceu interina- 

nas colunas do Democrata,|mente algumas vezes com o 

associando-nos, dêsse modo, | maior brilho, são atestados da 

a ela. sua grande inteligência e saber 

Segue o artigo necrológico: profissional, da sua grande ener- 
gia e talento. 

E Amigo dedicadíssimo do gran- 

Sobrado de Paiva taleceu com ge benemérito sr. Conde de Cas- 

A É E telo de Paiva, 

dia 25 de junho findo, êste nOS-I braço direito e alavanca propul- 
so querido e respeitabilíssimo | sora dos progressos sucessivos 

a peraram naquela linda 

Desapareceu, sumindo-se para | vita, Era justo que, 

  

Na sua casa da linda vila de 

a provecta idade de 85 anos, no 

amigo. 

“ sempre no túmulo, um grande 

guesa, 
Natural da cidade de Aveiro, P 

to novo ainda, de tal maneira se 

revelando no exercício do seu 

merecendo os seus trabalhos a 

unânime aprovação do Conselho 

Superior dé Obras Públicas. 

Nomeado a seguir chefe da 

1.º Secção de Construção de 

Aveiro, com séde em Sobrado de 

Paiva, aí fixou a sua residência 

sendo então incumbido do de- 

sempenho de importantes mis-|- 

sões de serviços públicos na gran- 

poder da ubigiidade. 

Em toda a parte aparecia por- 

tualmente, tudo ordenando e re- 

solvendo todos-os obstáculos que 

os seus subordinados lhe apre- 

sentassem, graças ao seu profun- 

do saber e método empregado e 

à sua inteligente direcção. Para 

pré um escravo do Dever. Este 

iss 
saúde ou, até, a sua vida. 

ctou e fez construir o lindo 

destal da estátua do grande 

foi bem o seu 

que se o 
ao lado da 

: memória brônzea do grande be- 

Homem, que foi alguém na so-|nemérito Conde de Castelo de 
ciedade e na burocracia portu-| paiva, figurasse o seu busto per- 

etuando a sua memória para 

: trar à posteridade o nobre 

entrou para o quadro do funcio-| exemplo do trabalho, da honra e 
nalismo das Obras Públicas mui-lgo Dever e a gratidão de um 

homem que transfor- 

da que era a vila de 

mos 

povo pelo 

: mou o na 
cargo, que foi- encarregado da! paiva, 

direcção da construção da Estra-| hoje é. Não sen 

da Nacional n.º 40— de Guima- di ua como sua terra e co- 
rães a Ovar, por Entre-os-Rios—| mo tal lhe queria. 

na autêntica cidadela que 

do dali natural, 

naturalmente 

muito prestável. Sempre com à 

mais decidida boa vontade, ele a 

todos protegia, ep 

2hli ietri lhe a alegria, O prazer íntimo que 
Obras Públicas do Distrito de pe rt js da Rr Cénita 

coroava os esforços dispendidos 
em favor de alguém. 

ear Era fundamentalmente bom. 

de área da sua jurisdição, envol- Ninguém diria que o seu físico 

vendo-se numa autêntica rede de | mísculo e a sua fisionomia se- 

serviços que dirigiu com a maior |veça eram o envólucro de uma 
proficiência sem faltar com Olaima branca de pureza e de um 

mínimo detalhe, dando. por Ve-| coração diamantino sempre aber- 
zes a impressão de possuir Oliy e bem disposto para a práti- 

ca do bem. 

Tinhamos por sa ex.º o Tes- 

peito, a estima e à consideração 

que se tem por um pai, rasão 

por que lhe chamávamos cari- 

nhosamente o Pai Romão. 

Lega aos seus filhos um nome 

sua ex.! não havia entraves quan- E e o que equiva- 

do tivesse de ir cumprir os seus |le à uma ortuna, 

deveres, fosse onde fosse. Podia] Eles, hoje em situações de desta- 

fazer o maior calor ou a tempes- que, honram o seu nome com O 

tade a mais furiosa, que o sr. Ro- procedimento correcto e alevan- 

mão não deixava de seguir o|tado com que exercem as fun- 

seu destino. E” que ele foi sem- ções dos seus espinhosos cargos. 

O seu funeral, realizado na 

impunha-se-lhe e ele tudo deixa-| manhã do dia 27, foi uma senti- 

va para cumprir, embora para da manisfestação de pesar, incor- 

b houvesse de sacrificar a sua| porando-se nêle 
Paiva tem de mais distinto, as- 

astelo de Paiva deve-lhe mui-| sim como as crianças das escolas 

to, muitíssimo. Foi ele quem es-| de ambos os sexos, empunhando 

tudou e delineou a linda vila «bouquets» de flores naturais. Os 

com os seus ornamentos e pra-| concelhos de Arouca e Sinfães 

ças; que fez o projecto e fez | também se fizeram 

executar a linda residência paro-| O Pôrto fez-se representar larga- 

uial; os magestosos edifícios mente com a presença de médi- 

os Paços do Concelho e dos|cos, industriais e comerciantes 

correios e telégratos; as monu-| que expressamente ali foram 

mentais pontes de Caninhas e da prestar a última homenagem ao 

Bateira, sôbre o rio Paiva, ligan-| grande morto e nosso saudosís- 

do os concelhos de Sinfães e!simo amigo. 

E 

Mas todos 

tudo quanto 

representar. 

  composicoes mus “A? DOS TONIGO 
O correio trouxe-nos esta 

semana da India Portuguesa 

algumas composições musi- 

cais da autoria do sr. dr. 

Carlos Eugénio Ferreira, a 

quem já aqui temos feito re- 

ferência como musicógrafo e 

habalisado conferencista. 

E' claro: não conhecemos 

pessoalmente o sr. dr. Carlos 

Ferreira; mas pelo que dêle 

nos tem dito, em conversa, 

um amigo que nesta cidade 

reside desde há pouco, e es- 
pecialmente pelas obras pro- 
duzidas quer no campo lite- 

rário, quer no campo musi- 

cal, trata-se duma pessoa 

culta a quem nos é imensa- 

mente grato cumprimentar 

ao agradecer-lhe a oferta   com que distinguiu o Demo-| À' venda nas principais Farmácias 
crata, enriquecendo as suas 

estantes,   Depósito: RUB D. PEDRO V, 34—Lisboa 

  

O DEMOCRATA 

TEATRO AVEIRENSE 
Terça-ieira 26 de Julho 

Apresentação da Companhia de Grandes Espectaculos 

Vianor que constitui o maior acontecimento artistico da actulidade. 

EXAMES 
==q=— 

Nas suas provas de piano — 

6.º ano — prestadas no Conser- 

vatório do Póôrto, passou com 

17 valores, transitando para O 

curso superior, a menina Cân- 

dida Robalo, filha do sr. José 
Robalo Lisboa Júnior. 

* 
x + 

No mesmo Conservatório fez 
exame do 3.º ano de composi- 
ção e 2.º de história de música, 

completando o respectivo curso, 

o sr. João Nunes dos Santos 

Lé, que obteve a alta classifica- 
ção de 20 valores. 

E' filho de António Lé, chefe 
da Banda José Estêvão. 

x x * 

bteve igualmente aprovação 
no seu exame da 5.º classe dos 

liceus, a menina Lígia Patoilo 

Cruz, fiiha do nosso amigo An- 
tónio Simões Cruz. 

* 
* * 

O Josésito, filho do sr. Aldo- 

brando Leitão e da sr.* D. Ma- 

ria Dias Ferreira Leitão, que foi 

submetido a exame do 2.º gráu, 

deu tão bôas provas da sua in- 
teligência que ficou distinto. 

As nossas felicitações a todos. 
ver e re re rs nim 

Não confundir todas as águas minerais 

As de VIDAGO, MELGAÇO 

e PEDRAS SALGADAS 

são as melhores da Europa 

Depositários em Aveiro; 

Ulysses Pereira, Lia 

Quadros de Music-Hall, Cenas Criolas, Zambas 

Gitanas, Canções, Estampas Japonezas, etc. 

O maior sucesso dos Teatros Avenida e Royal de Lisbôa, 

Quinta-feira, 28 

CINEMA SONORO 

ANNY NO 

  

PARAISO 

Paiao Sin le in 

ANNY ONDRA interprete do grandioso fono-filme 

  

Reclamação 
E 

Os representantes de alguns 

concelhos do norte do distrito 

vieram na quinta-feira a esta ci- 

dade entender-se com a Junta 

Autonoma sôbre o imposto do 

vinho, que dizem ser extraordi- 

nariamente pesado na presente 

conjuntura. 
Entregaram uma reclamação 

devidamente fundamentada, de- 

.| vendo o assunto ser estudado e 

resolvido dentro das normas da 

justiça. 
———— (ço (ue 

Em benelii dos pobres 
Realisou-se o anunciado sarau 

promovido pela Conferência de 

de Santa Joana Princêsa e ao 

qual veio prestar o seu concur- 

so o Orfeon de Agueda, da di- 

reção autorisada do sr. Arman- 

do Castela. 
Este foi saudado, ao levantar 

do pano, pelo distinto advogado 

nos anditórios desta comarca, 

sr: dr. Querubim Quimarães, 

que fez salientar também os de- 

veres a cumprir para com os 

desprotegidos da sorte, receben- 

do fartos aplausos. 

Seguiu-se-lhe o sr. dr. Adolfo 

de Almeida Ribeiro para agrade- 

cer a recepção ao Orfeon da 

sua terra, que apresentou, fazen- 
do-o em frase burilada, por for- 

ma distinta, acentuadamente aca- 

démica. O auditório, que lhe 

prestou a maxima atenção, co- 

roou o seu admiravél discurso 

com uma salva de palmas, mos- 

trando-se deveras surpreendido 

ante a eloguência da oratória 

do sr. dr. Almeida Ribeiro, 
O espectaculo principiou, a 

seguir, pelo hino nacional, que 

foi ouvido de pé, sendo o pro- 

grama do Orfeon, todo ele, escu- 

tado com agrado, visto não se 

poder exigir mais, nem melhor 

do magnifico conjunto artistico 
em que anda encarnada a alma 
do sr. Armando Castela. .Al- 

guns numeros foram bisados 

e todos jostamente aplaudidos. 

Na segunda parte tivemos o 

distinto professor do Pôrto e 

musicógrato, sr. Armando Le- 

ça, ao piano, que dedilhou com 

perfeição e arte, fazendo o sr. 

dr. Querubim Guimarães, prê- 

viamente, a leitura das legendas, 

em verso, apropriadas a cada 

um dos trechos. O público dis- 

pensou-lhe também os seus 
aplausos assim como á menina 

Maria José Canelhas e António 

Carneiro pelos seus engraçados 

recitativos e a José Baldeia 

Guerra e Manuel Henriques pe- 

los fados e canções com que o 

deliciaram. 
Na bandeira do Orfeon de 

Agueda foi colocada uma fita de 
sêda, oferta do Sport Club Bei- 
ra-Mar em prova de reconheci- 

mento pela maneira como os   agitedenses o têm recebido sem- 

pre que ali se apresenta a jogar, 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fazem anos; no dia 26, a in- 
teressante tricaninha Maria da 
Apresentação Marques Rodri- 
gues eo estudante Júlio Duarte 
H. Cristo, filho do sr. Júlio Cris- 
to, digno escrivão de Direito ; no 
dia 28,4 sr.“ D. Violeta Vieira 
da Costa, esposa do nosso velho 
amigo Francisco Vieira da Cos- 
ta, residente em Luanda (Africa 
Ocidental) e a inocente Maria 
Ester, filhinha do sr. José Lopes 
Godinho, professor oficial no con- 
celho de Oliveira de Azemeis, e 
em 29, as sr. D. Elvira Duarte 
de Pinho e D. Virginia Miranda 
Madail, residente em Lisboa; o 
nosso amigo Francisco António 
Wenceslau, aluno da E. C. S. de 
Agueda e o menino Alfredo Ma- 
nuel, filho do sr. Manuel Faria 
de Almeida, empregado na filial 
do Banco N. Ultramarino de Lo- 
renço Marques ( Africa Oriental). 
—Também na terça-feira com- 

pleta o seu primeiro aniversário 
o inocente Rui José, flhinho do 
sr, José Pinto, sócio da Farmá- 
cia Moderna, 

Os nossos parabens. 
Casamentos 

Em Coimbra efectuou-se no sa- 
bado o enlace matrimonial da sr.º 
D. Maria da Encarnação Ferrei- 
ra com o nosso conterraneo sr. 
dr. Ernesto Pinho Guedes Pinto, 
médico radiologista no Hospital 
da Universidade daquela cidade, 
tendo paraninfado o acto, por 
parte da noiva, seus pais a sr.“ 
D. Rosa de Jesus Ferreira e o sr. 
Francisco Ferreira e pelo noivo 
sua mãe a sr D, Maria Luisa da 
Cruz e Silva eo sr, dr. Jaime 
Duarte Silva, advogado nesta co- 
marca, 

Em casa dos pais da noiva foi 
oferecido aos numerosos convida» 
dos, após a cerimonia, que foi 
distinguida com a benção papal, 
um fino copo de agua, tendo si- 
do feitos muitos brindes ao dito- 
so par, que, em seguida, partiu, 
em viagem de nupcias, para os 
Estoris. 

A corbeille achava-se rechea- 
da de numerosas prendas de su» 
lido valor e gosto. 

O Democrata cumprimenta os 
noivos a quem deseja um porvir 
assáz venturoso. 

Bente nova 

Foi há dias registada a filhi- 
nha da sr.“ D. Maria Isabel Far- 
to Ferreira Ramos, distinta pro- 
fessora, e de seu marido, o nosso 
amigo Henrique Ramos, da Foto 
Central, tendo servido de padri- 

OSS E eta 

manifestando-se igualmente a 
plateia durante a imposição. 

O espectáculo terminou tarde; 
mas nem por assim ser os que a 
êle assistiram se mostraram con- 
trariados tal a impressão de 

agrado a todos deixada pelos   vários números do programa. 

SOLICITADOR 

JOSE MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

——— AVEIRO — 

nhos a sr.º D. Conceição Ramos 
Moreira eo sr. Manuel Mateus 
Farto, respectivamente tia e avô 
da recem-nascida. 

Recebeu o nome de Maria 
Helena. 
—Também já se efectuou o re- 

gisto da filhinha do nosso amigo 
António N. F. Ramos, acredita- 
do comerciante, e de sua esposa 
a sr“ D. Juliana Pereira de Me- 
lo Ramos, a quem foi dado o no- 
me de Maria Luisa. 

Testemunharam o acto os tios 
da creança srs. Epifanio Rodri- 
gues Lima e Henrique Ramos. 

Partidas e chegadas 

Vindo da América do Norte 
onde esteve alguns anos, chegou 
no domingo a esta cidade, com sua 
esposa, o nosso conterraneo Luis 
Dias Lima, a quem cumprimen- 
tâmos. 

— Estiveram nesta cidade os 
srs. tenente João José de Figuei- 
redo Gaspar, comandante da po- 
lícia de Braga; José Nunes Ouer- 
ra, digno escrivão de Direito em 
Soure; Aldobrando Leitão e es- 
posa, de Tentugal; Domingos do 
Parotcinio, residente em Pece- 
guiero do Vouga e padre Ma- 
nuel Rodrigues de Almeida, de 
Vilarinho do Bairro. 

— Encontra-se entre nós, a pas- 
sar a estação calmosa, o nosso 
conterraneo Manuel da Costa 
Ferraz, residente em Lisbôa. 
—Da mesma cidade, onde é 

empregado na Fmprensa Nacio- 
nal, veio para Alguerubim o sr. 
Adolfo Marques de Oliveira. 

Praias e termas 

Já se encontram a veranear na 
praia do Farol os srs. dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, tenente 
Natividade e Silva, Francisco 
Pinto de Almeida, Manuel José 
da Cruz e respectivas famílias. 
—A! Costa Nova também 

chegaram os srs. Virginio e An- 
tero de Almeida e Silverio Ama- 
dor, da acreditada firma Testa 
& Amadores. 
—Para Caldelas tambem se- 

guiu, a fazer a sua habitual cura 
de águas, o sr. Antonio Andrade. 

Doentes 

Depois de saír da casa de sau- 
de onde fôra operado, encontra- 
sea convalescer nos Estoris o 
nosso particular amigo sr. Car- 
los Tavares Lebre, a quem dese- 
jamos breve e completo restabele- 
cimento. 

  

Êste número foi visa-   do pela Censura 

Secção desportiva 
Tiro aos pratos 
Efectuou-se no domingo, como 

vinha sendo anunciado, o torneio 
de tiro aos pratos, que teve lo- 
gar no campo de jogos da Vis- 
ta-Alegre em beneficio do Hos- 
pital da Misericordia de Ilhavo 
e promovido pelo digno prove- 
dor daquela casa de caridade, 
o habalisado clinico nosso ami- 
go, dr. Vaz Craveiro. 

Ao concurso acorreu elevado 
número de atiradores de diferen- 
tes localidades como Aveiro, Fi- 
gueira da Foz, Porto, Soure, 
Águeda, Pocariça, etc, tendo o 
vento, que soprava rijo, dificul- 
dado ao maximo a percentagem 
das quebras. Dos concorrentes 
atiraram na poule de ensaio 17 e 
na geral 26, que tiveram a or- 
dem seguinte: 1.º, Jaime Ferrei- 
ra Silva; 2.º, Júlio Carvalho; 3.º, 
António Vidal; 4.º, Carlos Tran- 
coso; 5.º, Francisco Duarte; 6.º, 
António da Silva Santos; 7.º, dr. 
Mário Pinho; 8.º, Bento Teiga; 
9.º, Luis Figueiredo; 10.º, Ma- 
nuel Miller; 11.º, Joaquim Suza- 
no; 12.º, Jorge de Azevedo; 13.º, 
dr. Evaristo Pessoa; 14.º, Manuel 
Ribeiro; 15.º, Américo Pereira 
Gabriel; 16.º, José Guerra; 17.º, 
dr. Américo de Andrade; 18.º, 
dr. Alexandre do Amaral; 19.º, 
dr. Vaz Craveiro; 20.º, Amadeu 
Castanheira; 21.º, dr. José Cru- 
geira; 22.º, Manuel Vieira dos 
Santos; 23.º, dr. José Jardim; 
24.º, dr. Emanuel Rebocho; 25.º, 
António Correia Gonçalves e 
26.º, José C. Vaz Craveiro. 

Constituida a mesa do juri pe- 
los srs. capitão Quina Domin- 
gues, tenente aviador José Rodri- 
gues dos Santos e dr. Fernan- 
do Montalvão, foi dado o sinal 
para começar a poule, que decor- 
reu animada e curiosa pela cres- 
cente ansiedade de vêr quem se 
firmaria nas possibilidades dos 
tres prémios principais. 

A” segunda meta nada se fixa- 
va de positivo, mas no começo 
da poule final já se profetisavam 
aqueles prémios para a Pocariça 
cuja equipe se havia classificado 
em primeiro logar. E assim 
aconteceu, levando o 1.º prémio 
o sr. Manuel Ribeiro da Fonse- 
ca (Taça dr. Vaz Craveiro), o 
2.º Amadeu Castanheira (Jarra 
Vista-Alegre)e 0 3.º o sr. dr. 
Evaristo Pessoa (Tinteiro de pau 
santo e prata). Os outros cou- 
beram respectivamente aos srs. 
dr. Américo de Andrade, Amé- 
rico Pereira Gabriel, Jaime Fer- 
reira da Silva, Jorge de Carva- 
lho, António Gonçalves, dr. 
Emanuel Rebocho, Francisco, 
Duarte, dr. José pi Manuel 
Miller e Júlio Ribeiro da Fon- 
seca, a quem foi entregue o pré- 
mio de consolação, 

O torneio rendeu para a 
Misericordia do visinho conce- 
lho 1.500 escudos, pelo que são 
dignos de louvor todos quantos 
concorreram para este resultado, 
especialmente o dr. Vaz Cravei- 
ro por ter sido a alma e o ner- 
o da interessante festa despor- 
iva. 

    

Vêr a 4.º página 
E E (== 

As sebastianinas 
==0=a 

Acha-se publicado o pro- 
grama das festas que se vão 
realisar nos dias 30 e 31 do 
corrente e 1 de agosto na flo- 
rescente vila de S. João da 
Madeira, cujo progresso nos 
últimos anos se tem assina- 
lado dia a dia por fórma no- 
tável, mercê da dedicação 
dos seus filhos. 

Haverá deslumbrantes ilu- 
minações a electricidade e à 
veneziana, queimar-se-há um 
bonito fogo de artifício con- 
teccionado pelos conhecidos 
pirotécnicos de Viana do 
Castelo, Silva & Filhos, e nada 
menos de quatro bandas de 
música, sendo uma regimen- 
tal, abrilhantarão êsses dias 
de festa o último dos quais é 
destinado à tradicional ram- 
boia, que consiste num gran- 
de abancamento no Carva- 
lhal do Morgado aonde os 
romeiros costumam ir sabo- 
rear as suas merendas e di- 
vertir-se ao ar livre, havendo 
prêmios para as duas melho- 
res rusgas que ali se apre- 
sentarem. 

Tanta festa rija e atraente 
por êsse pais fóra e nôs in- 
diferentes a essas manifesta- 
ções de vitalidade, de ale-   
pauco os seus organisadores! 
gria, de progresso, não imi-. 

E' o cúmulo da indolência 
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Recomenda-se à 

O DEMOCRATA 

    

    

«elite» aveirense a secção de perfumarias da W 8 RIHAÁÇIA CENTRAL, 

Rua dos Mercadores — Aveiro — onde se encontra um bom sortimento de essências finas, loções, 

pó de arrós, crémes, pasta para dentes, rouge, battons, etc,, 

e entre elas a acreditada casa Mowbig cant. 
de diferentes casas da especialidade     
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Necrologia | 

Já há muito que a Morte se 

havia sentado á sua cabeceira. 

Mas os recursos da ciência e os| 

carinhos e desvélos da família! 

fôram prolongando aquêle fôle-| 

go, que dia a dia ia fraquejando, ! 

lentamente, até que na tarde do, 
último sábado Jaime Dias Mo-| 
reira, não podendo resistir mais, 

deixou escapar por entre os lá- 

bios ressequidos o derradeiro 

alento e partiu... 
O inditoso môço, aluno da 

Escola Comercial Fernando. Cal- 

deira, assim desaparece na pri- 
mavera da vida—22 anos — 

dizimado por a doença que tan- 

to o torturou, causando o triste 

desenlace, que correu velós co- 

mo todas as más novas, a mais 

viva impressão, principalmente 

no bairro piscatório onde vivia. 

Mais uma campa que se abriu, 

mais uma mocidade radiosa que 

deixou o Mundo para ir habitar 

as regiões desconhecidas do 

Além! 
Por expressa vontade do ex- 

tinto, que era filho do sr. Elisiá- 

rio Dias Moreira, o seu funeral 

realisou-se civilmente, sem tur- 

nos nem corôas, ficando o cadá- 

ver sepultado no cemitério no- 

vo. Cobria o ataúde de cuja 

chave foi portador o st. Manuel 

Gamelas, a bandeira do Sport 

Club Beira-Mar e no fú- 

nebre cortejo incorporaram-se 

alguns alunos da Escola Comer- 

cial com o respectivo estandarte, 

um grupo de tricanas vestindo 

rigoroso luto, além de muitas 

outras pessoas. 

E lá ficou, na tarde de domin- 

go, na sua última morada, a 

descansar para todo o sempre 
—em paz! 

* x * 

No bairro piscatório deixou 

igualmente de existir, na penúl- 

tima sexta-feira, a sr.* Rosalina 

Ferreira Patacão, viúva, de 12 

anos de idade. 
Era sogra do sr. Jacinto de 

Oliveira e Silva, empregado 

nos caminhos de ferro. 

n "ta 

No sábado finou-se com 70 

anos o sr. Luis Henriques, que, 

na sua mocidade, pertenceu a 

um grupo dramático de aprecia- 

veis aptidões. 
Já lá vão todos, parece-nos, os 

dêsse tempo. Vimo-lo entrar 

em muitas recitas e assistimos a 

alguns triunfos dêsse conjunto 

que, então, honrou Aveiro. 
Luis Henriques, viuvo e pro- 

prietário, impoz-se sempre á con- 

sideração dos seus conterraneos, 

que lhe apreciavam as qualida- 

des de caracter. Era tio dos srs. 

dr. Joaquim Henriques, Albano 

Henriques Pereira e Gomerzindo 

da Silva, que, juntamente com 

os amigos, o acompanharam ao 

cemitério central onde ficou se- 

pultado. 
2 * + 

Em Cabanas (Carregal do Sal) 

também sucumbiu no domingo, 

vitimado por uma síncope car- 

díaca, o sr. Manuel Mendes 

Correia, sôgro dos srs. António 

e Adolfo Ritto dos Santos, da 

firma Rittos, Irmãos, Ltd. 

Contava 70 anos de idade e 

(jo estado chegou a inspirar sé- 

Correspondencias 

Costa do Valado, 21 
Adoeceu há dias o nosso ami- 

go Manuel Gomes Ferreira, cu- 

  

rios cuidados. Felizmente, as 

melhoras têm-se acentuado pelo 

que é de esperar um brêve res- 
tabelecimento. 

— Tanto aqui como em alguns 

lugares próximos têm ultima- 

mente nascido imensos leitões, 

havendo ninhadas de 12, 14 e 

até de 16! 
Alguns dêles são criados a 

biberon visto as mães não po- 
derem com tanta carga... 

Realmente chegam a ser feno- 
menais semelhantes. .. delivran- 
Cesta 

— Fez exame do 2.º gráu, fi- 

cando aprovada com distinção, 

a menina Fernanda, interessante 

filha do sargento-ajudante 

sr. António Lopes dos Santos e 
de sua esposa a sr. D. Arminda 

Santos. 
— Também mereceram apro- 

vação no mesmo exame as me- 
ninas Margarida Ferreira Maia 

e Iraci Carvalho, respectivamen- 

te filhas dos nossos amigos Er- 

nesto Maia é Domingos de Car- 
valho. 

Os nossos parabens. 
— Está aqui a passar algumas 

semanas o nosso conterrâneo 
Manuel Nunes Génio. 

— Rosalina Brocha, residente 

no Romal, queixou-se á polícia 

de que lhe roubaram de casa 

750800. 
E* o que tem uma pessoa es- 

tar abonada... 

Oliveirinha, 21 
Após algum tempo de cru- 

ciante sofrimento deixou de 

existir no fim da última semana 

o abastado lavrador, sr. João da 

Cruz Pericão, viúvo, de 68 anos 

de idade, e que nesta freguesia 

era assás respeitado por toda a 

gente. Sendo natural de S. Pe- 

dro das Aradas onde reside 

quási toda a família e visto não 

ter deixado descendentes, para 

ali foi transportado o seu cadá- 

ver com largo acompanhamento, 
até á Gandara, de pessoas das 

suas relações e amisade, ficando 

sepultado no cemitério do Ou- 

teirinho. 
— Igualmente se finou na ma- 

nhã de domingo a filha do sr. 

João Simões da Conceição, de 

nome Maria do Carmo, e que 

era casada com o também nos- 

so conterrâneo Armando da Sil- 

va Santos, empregado no escri- 

tório duma importante firma de 

Aveiro. 
A inditosa Maria do Carmo 

tinha apenas 26 anos e deixa 

duas criancinhas por quem era 

extremosa, na orfandade. 

Teve também um funeral mui- 

to concorrido, havendo olhos 

que, á passagem dos seus des- 

pojos a caminho do cemitério, 

se marejaram de lágrimas. 

As famílias enlutadas os nos- 

sos pêsames. 
— Efectuou-se hoje o merca- 

do que é de uso fazer-se nêste 

dia, estando, porém, pouco con- 

corrido. 
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Leviathan....... 

Leviathan....... 

    

PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG | 

President Roosevelt. 

President Harding... 

President Roosevelt. y 

President Harding... 

President Roosevelt. 

Sub agente em Laveiro 

| | 
Amaro Branquinho | | 

RUA DO CAES—(Telefone 156) 

Agentes gerais para Portugal 

Sociedade Italo Lusitana, L.lt 

Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

TELEFONE 26454 

Confecções pará 
Homens, Senho- 
ras e Crianças 

  

BRITO (alliate) 
Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

Execução com perfeição e rapidês 

Especialidade 
em vestidos 

género alfaiate 

  

or Espingarda 

E E Rj FG Da esplêndida marca ale- 
mã Merckel, calibre 12, sem 

cães, canos de aço comprimi- 

do Krupp próprios para to- 

das as pólvoras, com indica- 

4 Agosto dores de fôgo, com lavrados 

18 ” na báscula, em estado de no- 

20 va, vende-se. 

Sa ao pia | Falar em Ilhavo com José 

Setembro |l |Candido Vaz Craveiro. 

nica afeto 10 u 

LB 

td 

  

Milhares de 
Formosas 

Crianças 

em todas as partes do 

mundo crescem felizes e 

  

ESUP 

  robustas, ao abrigo das 
  

Os refrigerantes de Agua de Luso 

São os unicos que refrescam 

e matam a sêde 

  

Depositario exclusivo nesta Região 

antónio Nunes da Ana 

TELEFONE 174 

AVEIRO-ARADAS 

V. Exº é apreciadora de chá? 

Tome TY-PEIOO 

chá sem tanino, de fino paladar 

E' superior aos melhores 

Representante geral: 

TELES &zCAES 

A BRASILEIRA 
Rua Sá da Bandeira, nº 75 

PORTO 

À venda nos bons estabelecimentos 
e 

+. Mas assim como o chá Ty-Phos 

& o melhor do mundo, também o me- 

lhor café é o da Brasileira, 

    

Café-restaurante 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário passa-se com todo 

sirene 

DE se doenças. Sao os inume- 

No campeonato do mundo raveis «Bébés Nestlé » 

de Bilhar, 3 a 8 de Agosto RA excelentes papinhas de 
em ESPINHO 

concorrem os campeões da FARINHA LACTEA 
2 

ALEMANHA 
AUÚSTRIA NESTLE 
Esso Alimento preparado espe- 

E. U. DA AMÉRICA cialmente para crianças. 

FRANÇA 
HOLANDA Pedir destro Bratis á 

e da R. Au Ti, Li   Onze nações que 

nos visitam 

Bdas propriedades 

    

Trespasse 
Trespassa-se um pequeno 

negócio em franca labora- 
ção, demandando de pouco 

capital e tendo lucros certos 
e garantidos de 500800 por 

mês. 
O motivo da venda é o do 

proprietário não o poder ad- 
ministrar. 

Carta à Redacção às ini- 
ciais D. H. — Aveiro. 

Precisa-se com 
C asa 9 ou mais divi- 

Vendem-se, em 

reira. 

  

ras, 

  

  

  

S. Bernar- 

do, uma morada de casas e 

grande quintal com pôço e 

estanca-rios, mesmo à beira | 

da estrada, e uma terra la- 

vradia com vinha e pinhal 

anexo, tudo pertencente ao 

falecido Manuel Diniz Fer- 

Para tratar com a comis- 
são encarregada da venda, 

na casa de S. Bernardo, aos 

domingos, das 14 às 16 ho- 

Venda de prédios 
Vendem-se os seguintes 

prédios pertencentes ao ne- 

gociante de pescádo Américo 
Dias Moreira, de Aveiro: 
Um prédio de casas na P. 

do Peixe; 
Dois armazens de pedra e 

cal situados no canal de S. 
Roque (junto à ponte de S. 
Gonçalo); 
Um palheiro de madeira em 

S. Jacinto; 
Um terreno em S, Jacinto, 

com 2.800 metros quadrados. 

Todos os prédios serão en- 

trégues desocupádos. É 

Para tratar com a comissão 
liquidatária. 

Manuel Maria Moreira * 
João Gaméllas ; 
José Pacheco 
“e o eee 

Películas IMPERIAL 
Acabam de chegar em ro- 
los de 8 póses com emba- 
lagem em aluminio, sem 

aumento de preço. 

Peliculas: Super-Ortocromatica 
Extra - Rapida 

A nova pelicula Imperial satisfaz 
os amadores mais exigentes. 

Pedidos ao único depositário 
a em Aveiro. 

Henrique Ramos 

Foto - Central--- Rua Direita, 21 

  

«ESTRELLA » 
cerveja dos apreciadores 

  

      Restaurante Moderno 
Praça do Peixe, 1º I-º.; 

AVEIRO 

Esta casa, devido ab esfor- 
ço e bôa vontade da sua 
nova gerência, acabá de pas: 
sar por uma completa trans- 
formação, tornando-se reco* 
mendavel a tôdos que visi= 
tem a cidade e desejem-sêr 

bem servidos. É 
Tem um magnific) e as- 
seado serviço de quar- 

tos e cosinha. 

Recebe comensais com e gem quarto 

PREÇOS MODICOS   
  

  
  sões, preferindo-se com quin- 

tal. Resposta com indicação 

de renda, cômodos, local e 

condições para Dr. Mário 
Matias — Portalegre. 

Qurivesaria e 

  

ermereaswermemrem 

"| Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 

e de luxo, entalhadas, fabricam- 

-se a precos económicos, para, Quro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, 

Relojoaria -pz 

Nianuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro só pelo pêso. 

era viúvo. Nesta época costuma ser/o mobiliário o da Rua dos Mer- revenda, na casa Relógico da aigibéica é palso, em louro, jpraia * aço = Jiikrrclonah   
    

    

  
  

  

O Democrata envia aos dori- |assim. cadores n.º 5. Viúva de Mário Castanheira Nunes PAR RARA, TA DIAS 

dos o seu cartão de condolên- Gs Falar na mesma casa, ARGAINTIL 

cias. ja 

Pr evenção y 1 1 Er EaD 101 E CDE JOL Es ES | Fm Jor T JE | | E 

a necojoariA || AGENCIA UNIVERSAL | Prssecuns e 
Como o seguro morreu de BRANQUINHO DE 

velho, é melhor usar só H Depositário das acreditadas 
e aa E 

Polibrilha para limpar marcas de relógios Cyma (de fg AM À 4 ) B R À N Q U | N H 0 E 

os seus metais. [| bolso e pulso) e Veglia (des- 
Obtem com rapidez tôdos os 

; pertador) e bem assim todas 
k 

À venda na Casa dos Neves à as outras marcas º e o pata mieiitra Precios pata 

  

RUA DIREITA ea 
solicitação de passagens e Secção de opticai 

Bicicleta de senhora 
Vende-se uma em estado 

de nova. Nesta Redacção se 

informa, EC JL 

- Escritório: — Rua do Caes 
(Ao lado do Banco N. Ultramarino) 

DES RBUEIRO 
TELEFONE N.º 15GS 

Oficina de consêrtos em to- 
dos os objectos de ouro pra- 
ta e relógios de todas as 

: marcas : 5 | 

Acessórios para grafonólas 
e reparações nas mesmas | 

passaportes e trata com toda 

  

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas é de todos os preços, 

Salisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina própria para todos os arligos. 

Preços sem competência 

VISITE V, EX* ESTA CASA QUE FOUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

a legalidade de licenças mi- 

r
e
 

| 

  

litares para a Europa, Brazil, 

America, do Norte e mais 

partes do mundo | 

jo] 

  

=
=
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MA    

   
LA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO- 

DESNA-- 

Em 13 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

Em 14 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 22 DE OUTUBRO para Rio de Ja   DARRO-- neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/yres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 1) 

seguinte e mais os paquetes 

| Em 16 DE AGOSTO para Madeira, 

Alcantara-- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo 

* e Buenos Ayres. 

Em 80 DE AGOSTO para Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montivideo e Buenos Ayres. Arlanza 
* Em 48 DE SETEMBRO para Madeira Bahia, 

Asturias--rio de Janeiro Santos, Montevideo e Buenos: Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de té 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paq eles 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tom. o Tuil $ €. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  
  

  

Fologafaçrhal 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
RSS 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos. 
vol. como retrato do autor, br. 9800 | HISTORIA DUM LONGO, 1 vol... .. 7850 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr... 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 val. ilustr-. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14.C 

— LISBOA   
  

  

HENRIQUE RAMOS 

y da     

DEN To ARAGÃO 
Jem arte as. 

Tt Eelolito Ae ale !to hd 

            
  

  

   
   

                            

       

   
    

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E. de Q. que flagelava com a sua 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10400. 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8$00, no qual Alfredo Gal- 

tis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente E] 

resultará proveitoso ensinamento. 

j j Avenida Almirante Reis, 14 A a 14€C 

Livraria Centra — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os, compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

  

  

S
e
l
 

  J
E
 

— 
B
I
C
 

O
 | 

  

  

        
  

  

    

  

Farmacia Bibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
repara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
  —— 

“ Consultorio Médico 
mem 

ITesta & Amadores 
  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
) SHELL. 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári: 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Quei roz 

AVEIRO   
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Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

EEE E— 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Grs Fotografia Vouga 
| FOTOGRAFIAS 

EM TODOS 0S 

A fechar | FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 

Num exame ; 
—De fórma que não sabe 

  
  

  

FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 

  

  

Sindicato Nacional da Imprensa Portuonêsa 
e 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

tamente alheia a matéria política e religiosa, Ea 

É] O E 

SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA" PORTYUGARML 
  

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no Hospital da 

Miseric'rdia, 
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Instalações electricas ; 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
gos de luxo, candieiros de sala e de meza. 

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 

aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

a: e 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido . 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

SENSE CHE SENDO CEE ERA CIO CEO SEO 

P 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
| Para o sexo feminino ) 
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Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 

os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 

requisitar 

$ 
      

  
  
  

    

  

          
    

dizer-me o que é côr. Veja- th : 

ca Fabrica da Fonte Nora | Asvwlejos 
fato? || | Rua Manuel Sirmino, 35 Fundada em 1882 dim nba Dede 

— Azul, AV ETR O Premiada em todas as exposi- Pp p q 
— E porque é aznl? ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

— Porque m'o mandaram focam nai np se ” 

tingir a semana passada. Agendas LOUÇAS E AZULEJOS Aveiro 

| | Chegaram do Anuario Comercial; PANNEAUX, DECORATIVOS —— y 

ca Escritorio Immanuel Pedro da Conceicão,| ARTIGOS SANITARIOS, 
| RSS eia Calendarios grandes c pequenos, Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, 

À SOUTO RATOLA— AVEIRO Aveiro PANNEAUX, ETC.
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